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Disp2;e sobre a criaço de Ãnfra-estru-
tura de . ..Stmio às marginais dos Rios
Tietê e Pinheiros dá outras providên-
cias

A CaARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta:

Art. lfi AtífEt  o Executivo a criar pfrdestrutura de
AlSoio às marginais' dos Rios Tietê e Pinheiros,com os seguintes ob-
jetivos:

I - a harmonizaço do traçado geométrico das vias, e
seus trechos de acesso e retorno misandwFavorecer as condiçi;es
de tráfego;

,-- II - promover a adequada integraç'ão desta mias à malhatr)urba.sla e.lx:stente;
III - Ordenar o tráfego dos veículos nas mias;

, IV - a manutenç"ão das boas condiç2;es do leito carroçável
e •uardail;

• V - informar continuamente ao usuário, as condiç2;es de
acesso!às- vias

VI - melhoria das condiç;es de segurança e de socorro as
mit .+pas-7-i "em caso de acidente;

- dar tratamento paisagístico às faixas no edificá-
veis-ao lx:ipgo dos rios e das vias;yIII - melhoria das condiç2;es de segurança do tráfego de

- veí;:illos :-de grande porte ou que transportem cargas perigosas;
IX - adequar e ampliar o mobiliário urbano aos prop6si-

•os

Art. 22. - Para o atendimento ao disposto no ?rtigo 12
ser"ão adotadas as seguintes medidas:

I - insta ].aço de telefones a cada 5UU (quinhentos) me-
tros ,aproximadamente,conectados a uma central de atendimento;

II - patrulhamento preventivo em toda a extens'ão das
marginais durante 24 (vinte e quatro) horas;

III - manutenção periádica (semanal) do asfalto, guard-
rail e sinalizaç'ão;

IV - baias para abrigar veículos quebrados, e acidenta-
dos;

V - corpo técnico treinado para primeiros socorros em
caso de acidentes, com serviço de resgate aéreo;
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VI - sinalizaç'ão específica a cada tipo de veículo;
VII - fiscalizaç"ão rigorosa para que as faixas sejam

obedecidas;
VIII - •elic6ptero sobrevoando-as durante todo o dia,

informando possíveis acidentes, pontos de congestionamento, veícu-
lo quebrado, veículo em fuga, enfim ) auxílio aos usuários;

IX - pessoal treinado para atendimento de acidentes com
cargas perigosas. Essas cargas devem estar sinalizadas e comboia-
das em seu percursog

X - reestudo de algumas alças de acesso, muito fechadas
e mal sinalizadas, que causam acidentes;

Xi - painéis eletrnicos indicativos aos usuários infor-
mando as condies de tráfegog	 yr,/

XII - fiscalizaço rigorosa nas entradas para as >4rgi-
nais, a fim de impedir que veículos com excesso de altura trafe-
guem pelas mesmas;

XIII - reurbanizaç2io de toda extens"ão, com manutenç'ão
permanente.

Art. 32 - O Executivo poderá, mediante aproma0io da Câ-
mara Municipal d.. S"ão Paulo, celebrar convi .Mios com órg"ãos.
cos,Estaduais e„Pederais para consecuç"ão dos objetivos elerlcados
no „a'rl.j.go 12 desta lei.

Art. 42 - O Executivo deverá regulamentar a presente lei
no prazo de 60 (sessenta) dias a contar da data de sua publicaço.

Ar t. 52 - As despesas decorrentes da execuç"ão desta lei
correr'ão por conta das dotaç2ies orçamentárias práprias, suplemen-
tadas se necessário.

Art. 2. - Esta lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicaço, revogadas as disposies em contrário.

A

•
Sala das Sess

VEREAMMEM1,490 PESSOA
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JUSTIFICATIVA

As vias expressas que margeiam os rios Tietê e Pinheiros,
na área urbana de S'ão Paulo, suportam um tráfego excepcionalmente
intenso e pesado. Trata-se de artérias que servem ao tráfego de
longa distância, entre rodovias, ao tráfego metropolitano e tam-
bém' âs viagens com origem ou destino nas pr6prias marginais, pois
ao longo delas há grande quantidade de indástrias e estabelecimen-
tos de comércio e serviços, além de habitaçges.

Cerca de um milh'ão de veículos circulam diariamente pelos
47 km das marginais, e ocorrem nelas pelo menos três dezenas de
acidentes por dia, com uma morte a cada dois dias, em média.

Trafegar pelas marginais dos rios Tietê e Pinheiros já foi
garantia de um deslocamento rápido de um lado para outro da cida-

. cle. Hoje virou sin gnimo de dor de cabeça.

Entre os fatores de risco destacamos::

- defeitos do projeto geométrico, como, por exemplo, dis-
tâncià insuficiente entre liga es de pista local com pista ex-
pressa, curvas muito fechadas ou com sobrelevaç"ão insuficiente e
afunilamento de pista junto a curva fechada;

- acessos a lotes a partir de pista com tráfego veloz;
- iluminaç'ão e sina lizaço de advertência insuficientes

junto a pontos perigosos;
- o tráfego de milhares de veículos, por dia, com cargas

perigosas.

O papel das marginais do Tietê e Pinheiros na Regi'âo Me-
tropolitana é Vão vital, que qualquer ocorrência prejudicial ao
fluxo de tráfego, numa faixa de rolamento que seja, nessas arté-
rias, repercute negativamente no trânsito de extensos setores da
cidade!

Esta proposi4o abrange medidas necessárias para melhorar
as condiç ges de tráfego nessas vias expressas.

Para facilitar a articulaço dos programas referentes a
obras e equipamentos e sua manutenção, sinalizaçào, orientaço e
fiscalizaç'ão do trânsito e atendimento em casos de emergência,
justifica-se a criaç"ão de uma unidade administrativa voltada espe-
cificamente para as marginais.

A execuç'ão de um conjunto coordenado de obras e serviços,
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segundo prop;e este projeto de lei, trará o benefício inestimável
da reduç"ão de acidentes com vítimas e, para centenas de milhares
de contribuintes, importante economia envolvendo tempo , combus-
tível e manutenç"ão de veículos. Um terceiro tipo de efeito positi-
vo do trânsito mais fluido e seguro nas marginais é a  reduç',W-do
desgasApsIqui_cn_para os motoristas e dos problemas 'de sati.de as-
sociados 4_poluiç'ão atmosférica.

Em resumo, o penoso caminho das marginais se constitui em
territ6rio hostil aos desavisados. Acrescente-se a tudo isso, a
insuficiente estrutura de auxílio aos motoristas, hoje existente.

Necessário se faz, em caráter prioritário e urgente que a
cidade de Wão Paulo e mais especificamente as duas super avenidas,
sejam dotadas de toda a infra-estrutura para saneamento completo
de todos os problemas anteriormente citados. inconcebível que a
populaç'ão fique 'a mercâ dessa aventura perigosa, imprevisível e
necessária que é trafegar diariamente por ambas.

e
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Papel para Informação, rubricado como folha n9

	 dei9 93	 11.i  03 , 93 w 	 Adelina
do processo n9	

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 11-03-93
PL. n256/93

r4dtlize aos"

De aciirdo com o art. 212, inciso IV e §29 do Regimen-

to Interno, o presente projeto g considerado como devolvido ao

autor, por conter o mesmo teor de outro já apresentado na mes-

ma Sess 'ão.Legislativa (PL.056/93, do Ver. Jos g Viviani Ferraz),

podendo, no entanto, no se conformando o autor com essa deci-

sao, recorrer ao Plenario, nos termos dos arts.311 e 312 do Re

gimento Interno, ,-depois de regularmente notificado.

15.03.93

ANC4(1459PAIO
Presi'dente

CÓD. 0233
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A CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

•

Vereador JOS7
Partli

g FERRAZ
eral

• Oi - PL
PROJETO DE LE3	 oi-0056/93-9

.	 ,
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r14 "e 4.47 E 0 4 041n••••• W-Psi DispOe sobre a criação pela Se-
cretaria Municipal de Transpor-
tes, do Grupo de Apoio aos Usuá
rios das Marginais deste Muni=
cipio, e da outras providene-----,

Artigo 1 2 - Fica criado, atraves da Secretaria
Municipal de Transportes, o Grupo de Apoio aos Usuários das Margi-
nais deste Município, e da outras providencias.-

Artigo 2 2 - Este Grupo sera composto por,poli-,
ciais militares que prestam serviço junto ao Departamento do Sistema
Viario 5 . que,em motocicletas equipadas com aparelhos transmissores e
réceptOres de rádio, percorrerão ininterruptamente as Marginais dos
rios Tiete e Pinheiros.

Artigo 3 2 - Fica atribuído à este Grupo, alem
da fiàcalização,e orientação do tráfego local, o apoio e a segurança-
aos usúários dessas vias expressas,' que ) por qualquer motivo, tenham
géus veiculos nelas imobilizados.

4111fr

	

	
Artigo 4 2 - Esta Lei sera regulamentada	 pelo

ÈXecutivo dentro de 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua
b,licação.

Artigo 5 2 - As despesas com a execução desta
Lei, correrão por conta das dotaçOes orçamentárias prOprias, suple-
mentadas se necessário.

Artigo 6 2 - Esta lei entrara em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Sala das SessOes, 02 de março de/1993.

i.

YHK/

Cod. 0561
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JUSTIFICATIVA

Observando-se o cotidiano desta cidade, salta aos olhos
de qualquer cidadão ..medianamente inteligente, os riscos que correm dia
riamente os milhares de usuários das Marginais que cortam esta capital.

--Tanto-Uurante o dia, quando o trafego e excessivamente
pesado,  quanto_a_noi_te,alem-do--pe-ri go-de- se-envolve-r---em -um —ac i dente ,
o motorista dirige sob enorme tensão emocional pois, se o seu veículo
apresentar algum defeito que o impeça de prosseguir o trajeto, ficará
estacionado nas Marginais, sem qualquer tipo de amparo, e com certeza
sera presa fácil para os delinquentes que ficam a sua espreita.

11111 Se abandonar-seu veiculo em busca de socorro mecanico,
pela falta de recursos nessas vias e devido as grandes distancias a se
rem percorridas, existe grande chance de encontrar ao voltar, o seu
meio de transporte todo "depenado".

Se permanecer ao lado de seu veículo aguardando algum
tipo de ajuda, aumentam as suas chances de ser assaltado à mão armada,
ou ser submetido a extorsão dos pretensos mecanicos, que rapidamente
chegam ao local oferecendo auxílio.

Para coibir esta humilhante situação, que transformou
as Marginais dos rios Tiete e Pinheiros em verdadeiras armadilhas,
obrigando os motoristas mais conscientes a evitarem o seu uso para o
resguardo da sua integridade física e patrimonial, urge por parte dos
poderes constituidos, a tomada de providencias urgentes e eficazes pa-
ra reverter o atual quadro.

Indo ao encontro das reivindicaçOes dos contribuintes
que por ali são obrigados a transitar, apresentamos este Projeto	 de

4111fr

	

	 Lei, criando o Grupo de Apoio aos Usuários das Marginais, composto por
motociclistas do D.S.V., que alem de fiscalizarem e orientarem o tráfè
go local, terão a atribuição de fornecer apoio e segurança aos motori
tas e suas famílias, nas situaçOes já mencionadas.

Esse tipo de apoio, para surtir os efeitos desejados,
deverá ser itinerante e ininterrupto, com um efetivo adequado para a
eficaz cobertura de toda a extensão das Marginais.

Esse serviço tem que ser mOvel, para que o usuário seja
atendido em curto espaço de tempo, restringindo assim os riscos a se-
rem corridos.

Com o emprego de motocicletas, equipadas com aparelhos
transmissores e receptores de radio, tornara esse apoio extremamente
agil e rapido, tendo livre transito em meio aos engarrafamentos e, nos
casos de acidentes com vítimas, imediata comunicação com as equipes de
socorro.

Assim, atraves destes aparelhos de rádio-comunicação, o
usuário que estiver com o seu veículo imobilizado numa das Marginais,
terá condiçOes de acionar um parente, um amigo ou um mecanico de con-
fiança, para socorre-lo nesta incomoda situação.

Cód. 0561
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São Paulo.  2 de	 41? ri L..	 __de 19 3.3
MEMORANDO

n9 N-005/93-ATM

Ao nobre Ver. Dalmo Pessoa:

De accirdo com a decisão do Sr. Pre-

sidente (em anexo), comunicamos que o PL.0074/93, que dispiie

sobre a criação de infra-estrutura de apoio ãs marginais do

Rio Tietã e Pinheiros, será considerado como devolvido ao au-

tor, respeitado o prazo de recurso previsto nos arts. 311 e

312 do Regimento Interno.

Atenciosamente

• •
.4

CÔO. 0553
m~~.~NopM1co mu ChOSP.

RECEBIDO NA A: T. M:

E m  06 
às 24 ;C20 	 horas ............1:1'1%	

C.11i	 -11.Ih n
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CAMARA MUNI " ." . ^:I. DE SA0 PAULO

SEGUE, Judo	 ruhrindo sob

telim o.' c31..4/1 	 jjjol(I 9 a) 	
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às_i_527._p_S:Lhoras

l e c( 	 c,
às_i_25:7_p_5:, horas

DQ NA A: T. M:
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Exmo. Sr. Presidente da Camara Municipal de São Paulo

ii - RECURSO
1i-0010/93-O

tuna.

o9 Aff

kW.

Presidente
:• n•n•811.1.“.~.11.1..•••••••••••.I.MLIMI.•••n••n•••nn••n•.éjái.ii,•%•nn

Assunto: Projeto de Lei 74/93

Vereador Dalmo Pessoa

Nos termos dos artigos 311 e 312 do Regimento Interno desta

Egregia Casa, venho apresentar

110	 RECURSO AO PLENÁRIO

Contra a decisão de Vossa Excelencia, proferida em 15/3/93, da qual

tomei conhecimento em 06/04/93, atraves do memorando n 2 005/93-ATM ,

pelos motivos de fato e de direito a seguir expostos:

1- Vossa Excelencia, pelas prerrogati-'

vas do artigo 212, inciso IV devolveu a este Edil, ora recorrente, o

projeto de Lei 74/93, e nos termos do § 1 2 do mesmo inciso, fundamen

tou as razões da devolução. Entendendo ter este o mesmo teor do pro

jeto de Lei 56/93, do nobre vereador Jose Viviani Ferraz, apresenta-

do na mesma Sessão Legislativa.

2- No entanto, não pode prevalecer	 a



decisão de Vossa Excel 'encia, uma vez que, o PL 56/93, em sua essõn

cia, dispõe apenas a alocação de policiais militares com suas res-

pectivas motocicletas em serviço ininterruptO de policiamento, fis

calização e orientação nas marginais.

3- Há de salientar que tal projeto a-

penas aproveita o corpo de fiscalização de transito que já presta'

serviços junto à CET;

4- Já o projeto 74/93 deste Edil, tra

ta da elaboração de um verdadeiro plano urbanístico para as margi-

nais dos rios Tiete e Pinheiros, envolvendo as seguintes secreta-'

rias:

A- Serviços e Obras

B- Vias Públicas

C- Transporte

D- Planejamento

E- Saúde

F- Do Verde e do Meio Ambiente

G- Adminsitrações Regionais

5- Assim sendo este projeto de

Lei, ora preterido, trata de uma completa revisão e reestruturação

da política municipal atualmente adotada nas referidas marginais,'

portanto, em nada coincidindo, sequer se identificando com o	 PL
56/93.

6- Nosso projeto trata de criar uma

correta, necessária e adequada infra-estrutura viária, alterando o

traçado de ruas, alças de acesso, dando tratamento paisagístico ao

longo dos rios, instalando rede de telefonia, criando baias para

abrigar veículos quebrados ou acidentados, socorro mecânico, socor
,	 .

'ro m d-e leo por via terrestre e aerea, nova sinalização aos usuarlos,

inclusive com afixação de paineis eletronicos informativos sobre as



as condições de tráfego, rigoroso controle do tráfego de cargas

perigosas, manutenção do leito carroçavel e guard-rails, etc...

Folbr, n.o

nacionário

7- Isto posto, por ser de verdadei

ra justiça, e a presente para requerer a Vossa Excelencia, que

receba o presente recurso e o mande processar na forma dos ar-

tigos 311 e 312 do Regimento Interno desta respeitável Casa, re

considerando vossa decisão, dando-lhe provimento, nos termos do

§ 1 2 do artigo 312.

8- Caso Vossa Excelencia decida man

ter vossa decisão ora recorrida, requer, seja determinado 	 seu

encaminhamento à Comissão de Constituição e Justiça, para	 seu

parecer regimental, sendo em seguida submetido à deliberação do

Plenário, nos termos do § 3 2 do mesmo artigo, para que os 	 in

clitos vereadores julguem as razoes aqui apresentadas e façam

prevalecer sua costumeira justiça.

Nestes Termos

P. Deferimento

São Paulo, 07 de Abril de 1993.

Vereador
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PARECER
01B8/93

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUS-
TIÇA SOBRE O RECURSO 10/93 INTERPOSTO PELO VEREADOR DALHO
PESSOA CONTRA DECISÃO DO SR. PRESIDENTE QUANTO À DEVOLUçÃO
DO PROJETO DE LEI 1(2 74/93.

Trata-se de recurso interposto pelo nobre
Vereador Dalmo Pessoa, com fundamento nos artigos 311 e
312 do Regimento Interno da Câmara, visando reformar a de-
cisão do Senhor Presidente da Câmara que determinou a de-
voluÇão ao autor do projeto de lei n2 74/93, por conter o
mesmo teor da propositura n2 56/93, de autoria do nobre
Vereador José Viviani Ferraz, já apresentada nesta mesma
sessão legislativa, conforme disp g e o art. 212, inciso IV,
do Regimento Interno.

Entretanto, o objeto das proposituras é di-
verso. De fato, o PL. 74/93 dispOe sobre a criaÇão de in-
fra-estrutura de apoio às marginais dos Rios Tietê e Pi-
nheiros, cuidando do traÇado e manutenÇão de vias, ordena-
Çáo do tráfego, informação aos usuários, melhoria de con-

. diçOes de segurança, tratamento paisagístico e ampliação
do mobiliário urbano. Dentre váriasmedidas a serem adota-
das a fim de concretizar os objetivos propostos está o pa-
trulhamento preventivo em Ioda a extensão das marginais
durante 24 horas do dia.

O projeto n2 56/93, por sua vez determina
táo somente a criação de um Grupo de Apoio aos Usuários
das Marginais deste Município composto por policiais mili-
tares vinculados ao DSV, que percorram em motocicletas as
marginais dos Rios Tietê e Pinheiros.
• Como se vê, o teor das proposituras não é
igual, tanto no que se refere ao patrulhamento em si,
quanto no que diz respeito à abrangência dos objetos das
proposituras eis que o PL n2 74/93 é muito mais amplo que
o PL n2 56/93.

Somos, assim, pelo provimento do presente
Recurso n2 10/93.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 16)otAig3
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DISKCADERNO

RODÍZIO

37

FOLHA

7 morg.

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA -

26a, S.Ord.

SESSÃO

9.4.97

DATA

OPERADOR

(item 229)

O

— Recurso 10/91, interposto pelo Vereador Dalmo'Pessoal

(PUMB), contra decisão do Sr. Presidente quanto à devolução do

I% 74/93. Fase: discussão e_votação itnicas.

REVISOR

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFO

morg 26 ord.

DATA

.4.97

SESSÃO

DISKCADERNO

RODÍZIO

37

FOLHA

8

OPERADOR

O SR. PRWIDENTE (Nolo Rodolfo - PPB) - Não há oradoreg

inscritos; está encerrada a discussão. A votos a rejeição do recurso.

Os Srs. Vereadores f.avoráveis permaneçam comoestão; os contrários,ou

aqueles que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se

agora. (Pausa)

O SR. 3003I NATO (PUDB) - (Pela ordem) - Sr. President4,

a Bancada do PMDB vota contrário.

O SR_ PRESIDENTn (Nelo ilodolfo - PPB) - Está rejeitado

a recurso com voto contrário da Bancada do PMDB) Arquive-se o proces-

so.

REVISOR

CÓD. 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n°	
7 y

de 19. Df.,..3	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

O presente recurso foi rejeitado em

discussão e votação únicas na 269 Sessão Ordinária de 9 de

Abril do corrente. Arquive-se.

10.04.97

LUIZ AREIA DE CARVALHO

Assessor Técnico Legislativo Chefe

A.T.M.
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